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Uma análise da literatura sobre a 
pedagogia da Química Verde (QV) 

[1] mostra que o principal objectivo 
do ensino da química segundo este 
novo paradigma é preparar os alunos, 
futuros cidadãos, para compreender 
e contribuir para o Desenvolvimento 
Sustentável – um objectivo razoável e 
aliciante, não só porque a QV é um 
veículo privilegiado para a aquisição 
de uma visão integrada da química 
com o meio ambiente e a economia, 
mas também porque pode contribuir 
para que se possa eliminar a visão 
negativista de muitos cidadãos sobre 
a química. Por exemplo, Hjeresen [2] 
refere a importância de usar a QV para 
envolver os jovens na preservação de 
um planeta saudável para as gera-
ções futuras – ligando explicitamente 
o respectivo ensino à promoção do 
Desenvolvimento Sustentável. Tam-
bém, Braun et al [3] referem que, com 
a inclusão da QV no ensino da Quími-
ca desde o Ensino Básico, os alunos 
de todas as áreas, e não apenas os 
de ciências, terão oportunidades adi-
cionais para relacionar a química com 
o mundo real. Para além disso, mes-
mo que muitos destes estudantes não 
venham a ser químicos, virão a ser 
profi ssionais que podem utilizar a QV 
e outras práticas sustentáveis a nível 

científi co, técnico, ético, político ou 
económico – até porque poderão fa-
zê-lo mesmo como simples cidadãos 
[4]. Por outro lado, os profi ssionais 
que vão ser futuros químicos e enge-
nheiros químicos têm de ser equipa-
dos com as ferramentas necessárias 
para suportar e promover proactiva-
mente a Sustentabilidade – ou, mais 
pragmaticamente, devem estar pre-
parados para vencer as barreiras que 
as indústrias enfrentam/enfrentarão 
para se adaptarem aos novos tipos de 
actividades e mercados criados pelo 
Desenvolvimento Sustentável. 

A inclusão da QV no processo de 
ensino-aprendizagem implica desa-
fi os para os professores de todos os 
níveis de ensino, que têm de incor-
porar no seu ensino novos conceitos 
e objectivos verdes, de forma a per-
mitirem aos seus alunos uma visão 
inovadora da Química, mais optimista 
do que a que tem a sociedade actu-
al, sem comprometer a integridade do 
conhecimento químico [5]. Em conclu-
são, há lugar para se realizar trabalho 
de investigação científi co-pedagógico 
sobre o ensino da QV e a criação de 
ferramentas para este fi m.

Neste Departamento, tem-se dado 
atenção ao ensino da QV, quer em ca-
deiras dirigidas ao seu ensino nos cur-
sos de Química (nomeadamente “QV 
e Engenharia da Sustentabilidade” e 
“Química Industrial Verde”), quer por 
actividades realizadas na cadeira de 
“Didáctica da Química” e em Projec-

tos e Seminários de Estágio dirigidas 
aos alunos dos Cursos Educacionais, 
quer por desenvolvimento de um 
Doutoramento em curso por um dos 
autores (DAC), que visa o desenvol-
vimento de experiências laboratoriais 
que possibilitem a prática da QV no 
Ensino Secundário [6]. O presente 
estudo, que se integra nesta linha de 
trabalho, teve por objectivo avaliar a 
verdura [7] das actividades laborato-
riais (AL) propostas nos programas da 
disciplina de Física e Química do 10º 
Ano A actualmente em vigor [8], utili-
zando uma métrica holística constru-
ída e apresentada recentemente – a 
Estrela Verde (EV) (“Green Star”, GS) 
[9, 10]. Mais concretamente, o estudo 
visou identifi car as experiências que 
são problemáticas quanto à verdura, 
nomeadamente quanto à segurança, 
e formular algumas sugestões relativa-
mente à sua melhoria ou substituição. 

CONSTRUÇÃO DA EV

Como a EV está ainda em fase de di-
vulgação [9, 10] começa-se por uma 
apresentação breve da sua fi losofi a 
e técnica de construção. Quanto à fi -
losofi a, a EV é uma métrica holística 
que entra em linha de conta simulta-
neamente com todos os Princípios da 
QV [11, 12], aplicáveis a cada situação 
laboratorial em análise (reacção de 
síntese, etc.) para avaliação da ver-
dura desta. A ideia básica da EV é a 
construção de uma estrela constituída 
por tantas pontas quantos os Princí-
pios usados na avaliação da verdura e 
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em que o comprimento de cada ponta 
é proporcional ao grau de cumprimen-
to do respectivo princípio – uma visão 
semi-quantitativa da verdura pode ser 
obtida por apreciação visual, simples 
e imediata, da área da EV: a verdura é 
tanto maior quanto maior for a área.
Para construir a EV referente a uma 
experiência, começa por inventariar- 
-se todas as substâncias intervenien-
tes: reagentes, produtos e coprodu-
tos obtidos, catalisadores, solventes, 
agentes de purifi cação, secantes, re-
síduos formados, etc. 

a) Riscos para a saúde humana e o ambiente das substâncias envolvidas

Riscos Símbolos de risco p1

Saúde

C - corrosivo
T – tóxico

T+ – muito tóxico
3

Xn – prejudicial
Xi – irritante

2

Nenhuma indicação 1

Ambiente N – perigoso para o ambiente 3

Nenhuma indicação 1

b) Riscos de acidente das substâncias envolvidas

Riscos Símbolos de risco

Saúde 

C - corrosivo
T – tóxico

T+ – muito tóxico

3

Xi - irritante
Xn – prejudicial

2

Nenhuma indicação 1

Infl amabilidade F – muito infl amável
F+ – extremanente infl amável

3

Nenhuma indicação 1

Reactividade E – explosivo 3

O – agente oxidante 3

Nenhuma indicação 1

c) Degradabilidade e renovabilidade das substâncias envolvidas

Características Critérios

Degradabilidade Não degradáveis ou que não possam ser tratados para se obter a sua 
degradação em produtos de degradação inócuos

3

Possam ser tratadas para obter degradação com produtos de 
degradação inócuos

2

Degradáveis com produtos de degradação inócuos 1

Renovabilidade Não renováveis 3

Renováveis 1

Para avaliar os riscos para a saúde e 
para o ambiente, infl amabilidade e re-
actividade, recolhem-se os símbolos 
indicativos das frases de risco/segu-
rança usados na rotulagem das em-
balagens de todas estas substâncias 
e, ainda, informações sobre se cons-
tituem ou são obtidas de matérias-
-primas renováveis, bem como sobre 
a sua degradabilidade. A partir das in-
formações obtidas, a cada substância 
são atribuídas pontuações numa es-
cala de 1 (benignidade máxima) a 3, 
seguindo critérios que foram defi nidos 

tendo em vista o objectivo e a exe-
quabilidade de utilização, e que são 
apresentados na Tabela 1. Pontuam-
-se também as substâncias de acor-
do a sua degradabilidade e se são ou 
não provenientes de matérias-primas 
renováveis, seguindo os critérios tam-
bém apresentados na mesma tabela. 
A EV é construída atribuindo a pontu-
ação 1, 2 ou 3 (máximo de verdura) a 
cada um dos Doze Princípios da QV 
de acordo com os critérios defi nidos 
na Tabela 2.

Tabela 1 Critérios para a classifi cação das substâncias para construção das EV (p1 = pontuação)
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Princípio da QV Critérios p2

P1 – Prevenção Todos os resíduos são inócuos (p1=1, tabela 1a) 3

Resíduos que envolvam um risco moderado para a saúde e ambiente (p1=2, tabela 1a, pelo menos 
para uma substância, sem substâncias com p1=3)

2

Formação de pelo menos um resíduo que envolva um risco elevado para a saúde e ambiente (p1=3, 
tabela 1a)

1

P2- Economia atómica Reacções sem reagentes em excesso (<10%) e sem formação de coprodutos 3

Reacções sem reagentes em excesso (<10%) e com formação de coprodutos 2

Reacções com reagentes em excesso (>10%) e sem formação de coprodutos 2

Reacções com reagentes em excesso (>10%) e com formação de coprodutos 1

P3 – Sínteses menos 
perigosas

Todas as substâncias envolvidas são inócuas (p1=1, tabela 1a) 3

As substâncias envolvidas apresentam um risco moderado para a saúde e ambiente (p1=2, tabela 1a, 
pelo menos para uma substância, sem substâncias com p1=3)

2

Pelo menos uma das substâncias envolvidas apresenta um risco elevado para a saúde e ambiente 
(p1=3, tabela 1a)

1

P5 – Solventes e outras 
substâncias auxiliares 

mais seguras 

Os solventes e as substâncias auxiliares não existem ou são inócuos (p1=1, tabela 1a) 3

Os solventes e as substâncias auxiliares usadas envolvem um risco moderado para a saúde e 
ambiente (p1=2, tabela 1a, pelo menos para uma substância, sem substâncias com p1=3)

2

Pelo menos um dos solventes ou uma das substâncias auxiliares usadas envolve um risco elevado 
para a saúde e ambiente (p1=3, tabela 1a)

1

P6 – Planifi cação para 
conseguir efi cácia 

energética

Temperatura e pressão ambientais 3

Pressão ambiental e temperatura entre 0ºC e 100ºC que implique arrefecimento ou aquecimento 2

Pressão diferente da ambiental e/ou temperatura muito afastada da ambiental 1

P7 – Uso de matérias 
primas renováveis 

Todos os reagentes/matérias-primas/recursos envolvidos são renováveis (p1=1, tabela 1c) 3

Pelo menos um dos reagentes/matérias-primas/recursos envolvidos é renovável, não se considera a 
água (p1=1, tabela 1c)

2

Nenhum dos reagentes/matérias-primas/recursos envolvidos é renovável, não se considera a água 
(p1=3, tabela 1c)

1

P8 – Redução de 
derivatizações

Não se usam derivatizações 3

Usa-se apenas uma derivatização ou operação semelhante 2

Usam-se várias derivatizações ou operações semelhantes 1

P9 – Catalisadores Não se usam catalisadores ou os catalisadores são inócuos (p1=1, tabela 1a) 3

Utilizam-se catalisadores que envolvem um risco moderado para a saúde e ambiente (p1=2, tabela 
1a)

2

Utilizam catalisadores que envolvem um risco elevado para a saúde e ambiente (p1=3, tabela 1a) 1

P10 – Planifi cação para a 
degradação

Todas as substâncias envolvidas são degradáveis com os produtos de degradação inócuos (p1=1, 
tabela 1c)

3

Todas as substâncias envolvidas que não são degradáveis podem ser tratados para obter a sua 
degradação com os produtos de degradação inócuos (p1=2, tabela 1c)

2

Pelo menos uma das substâncias envolvidas não é degradável nem pode ser tratado para obter a 
sua degradação com produtos de degradação inócuos (p1=3, tabela 1c)

1

P12 – Química 
inerentemente mais 

segura quanto à 
prevenção de acidentes

As substâncias envolvidas apresentam um baixo risco de acidente químico (p1=1, tabela 1b) 3

As substâncias envolvidas apresentam um risco moderado de acidente químico(p1=2, tabela 1b, 
pelo menos para uma substância, sem substâncias com p1=3)

2

As substâncias envolvidas apresentam um risco elevado de acidente químico (p1=3, tabela 1b) 1

Tabela 2 Componentes e pontuações para construção das EV (p2 = pontuação)
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Para o máximo de verdura, a pontu-
ação será 3 para todos os princípios 
e obtém-se uma estrela de área (ver-
dura) máxima, conforme se mostra na 
Fig. 1a. 

Quando a verdura é mínima a pontua-
ção é de 1 para todos os princípios e a 
área verde da EV será nula (Fig. 1b).

Nestas fi guras, a EV é representada 
apenas com dez dimensões, cada 
uma referente a um princípio da QV 
– os quarto e décimo primeiro princí-
pios foram excluídos, já que no ensi-
no secundário não se costuma reali-
zar a planifi cação de novos produtos 
químicos, à qual estes princípios se 
aplicam. Nas actividades laboratoriais 
analisadas adiante foi usada uma EV 
simplifi cada, pois foram excluídos os 
segundo, terceiro, oitavo e nono prin-
cípios, dirigidos à realização de reac-
ções químicas, uma vez que nenhuma 
das actividades laboratoriais analisa-
das envolve reacções de síntese.

Como pode ser difícil a comparação 
visual das estrelas quando estas são 
usadas para avaliar o aumento de 
verdura na optimização de protocolos 
experimentais, calculou-se também a 
percentagem de área verde da estre-

Figura 1a Estrela de verdura máxima

Figura 1b Estrela de verdura mínima

la relativamente à área da estrela de 
verdura máxima, (100 x área verde da 
estrela/área verde da estrela de ver-
dura máxima) – a que se chamou Índi-
ce de Preenchimento da Estrela (IPE). 
Para a estrela de verdura máxima, 
IPE=100, para a de mínima, IPE=0. 

ACTIVIDADES LABORATORIAIS 
AVALIADAS

As actividades laboratoriais avaliadas, 
que correspondem à totalidade das 
actividades propostas no programa 
em vigor do 10º ano do Ensino Secun-
dário, são apresentadas no Quadro 1.

AL 0.1 - SEPARAR E PURIFICAR (UTILIZAÇÃO DE TÉCNICAS 
DE SEPARAÇÃO DE MISTURAS)

Separar os componentes de uma mistura por decantação, fi ltração e destilação simples e 
fraccionada

Actividade 1 - Separar os componentes de uma mistura de água, sal e solo
Separação efectuada através de uma decantação, seguida de fi ltração e destilação simples.

Actividade 2 - Separar uma gordura de uma solução aquosa
a) Mistura de óleo ou azeite e água separada por decantação.

b) Mistura de hexano e água separada por decantação.

Actividade 3 - Dessalinizar água do mar ou água salgada
A água do mar ou água salgada é dessalinizada por destilação simples.

Actividade 4 - Separar dois líquidos miscíveis
Uma mistura de água e acetona é separada por destilação fraccionada.

AL 1.1 - MEDIÇÃO EM QUÍMICA
Efectuam-se medições de volume, massa e temperatura.

AL 1.2 - ANÁLISE ELEMENTAR POR VIA SECA
Procede-se à queima de diversos sais e observa-se para cada amostra a cor conferida à 

chama e o tipo de espectro, concluindo-se sobre o catião presente em cada amostra

Actividade 1 - Análise do cloreto de sódio

Actividade 2 - Análise do cloreto de bário

Actividade 3 - Análise do cloreto de cálcio

Actividade 4 - Análise do cloreto de potássio

Actividade 5 - Análise do cloreto de cobre(I)

Actividade 6 - Análise do cloreto de cobre(II)

Actividade 7 - Análise do cloreto de lítio

Actividade 8 - Análise do cloreto de estrôncio

AL 1.3 - IDENTIFICAÇÃO DE UMA SUBSTÂNCIA E AVALIAÇÃO DA SUA PUREZA

Actividade 1 - Determinação da densidade e da densidade relativa de um sólido
São utilizados cubos/ esferas/ lâminas de cobre, chumbo, alumínio, latão.

Actividade 2 - Determinação da densidade e da densidade relativa de um líquido
São utilizados dois líquidos: a) água; b) etanol.

Actividade 3 - Determinação do ponto de ebulição de um líquido
São utilizados dois líquidos: a) água; b) etanol.

Actividade 4 - Determinação do ponto de fusão de um sólido 
São utilizadas as seguintes substâncias: a) enxofre (substância auxiliar utilizada – 

parafi na); b) naftaleno (substância auxiliar utilizada – água); c) ácido salicílico (utiliza-se 
equipamento automático).

AL 2.1 - SOLUÇÕES E COLÓIDES

Actividade 1 - Preparação de soluções
Preparam-se soluções aquosas de tiossulfato de sódio

Actividade 2 - Preparação de colóides
Prepara-se um gel: a) por adição de uma solução saturada de acetato de cálcio a etanol 
absoluto; b) através da reacção entre ácido clorídrico (concentrado) e solução diluída de 
tiossulfato de sódio.

Quadro 1 Actividades laboratoriais avaliadas [8]
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A partir dos dados coligidos do modo 
indicado atrás, recolheu-se informação 
acerca dos riscos para a saúde e para 
o ambiente, infl amabilidade, reactivi-
dade, etc., das substâncias envolvi-
das nas actividades (ver a Tabela 3). 

Reagentes Actividades Símbolos
Pontuação 
de riscos 

para a saúde

Pontuação de 
riscos para o 

ambiente

Pontuação 
de riscos de 

acidente

Acetato de cálcio AL2.1 (2a) - 1 1 1

Acetona AL0.1 (4) Xi, F 2 1 3

Ácido clorídrico AL2.1(2b) C 3 1 3

Ácido salicílico AL1.3 (4c) Xn 2 1 2

Dióxido de enxofre AL2.1 (2b) T, C 3 1 3

Água1, 2 AL0.1 (1, 2a, 2b, 3, 4), AL1.3 (1, 2a, 2b, 
3a, 4b), AL2.1 (1, 2a, 2b) - 1 1 1

Azeite1, 2 AL0.1 (2a), F 1 1 3

Cloreto de bário AL1.2 (2) T 3 1 3

Cloreto de cálcio2 AL1.2 (3) Xi 2 1 2

Cloreto de cobre (I) AL1.2 (5) Xn, N 2 3 2

Cloreto de cobre (II) AL1.2 (6) Xn, N 2 3 2

Cloreto de estrôncio AL1.2 (8) Xi 2 1 2

Cloreto de lítio AL1.2 (7) Xn 2 1 2

Cloreto de potássio AL1.2 (4) - 1 1 1

Cloreto de sódio1, 2 AL0.1 (1, 3), AL1.2 (1) - 1 1 1

Enxofre AL1.3 (4a) F 1 1 3

Etanol AL1.3 (2b, 3b), AL2.1 (2a) F 1 1 3

Hexano AL0.1 (2b) Xn, F, N 2 3 3

Naftaleno AL1.3 (4b) Xn, N 2 3 2

Óleo de cozinha1, 2 AL0.1 (2a) F 1 1 3

Parafi na AL1.3 (4a) - 1 1 1

Solo1, 2 AL01 (1) - 1 1 1
Tiossulfato de sódio 
pentahidratado AL2.1(1, 2b) - 1 1 1

Princípio da QV EV17 EV18a EV18b

p2 Explicação p2 Explicação p2 Explicação

P1 – Prevenção 3 Todos os resíduos são 
inócuos 3 Todos os resíduos são 

inócuos 1 Dióxido de enxofre (T, C),  ácido 
clorídrico (C)

P5 – Solventes e outras substâncias 
auxiliares mais seguras

3 Substâncias auxiliares 
inócuas (água) 3 Substâncias auxiliares 

inócuas (água) 3 Substâncias auxiliares inócuas 
(água)

P6 – Planifi cação para conseguir 
efi cácia energética 3 Temperatura e pressão 

ambientais 3 Temperatura e pressão 
ambientais 3 Temperatura e pressão 

ambientais

P7 – Uso de matérias primas 
renováveis 1 Tiossulfato de sódio 

não renovável 1
Substâncias não 

renováveis (acetato de 
cálcio e etanol)

1
Substâncias não renováveis 

(ácido clorídrico, tiossulfato de 
sódio)

P10 – Planifi cação para a degradação 1 Tiossulfato de sódio 
não degradável 1

Substâncias não 
degradáveis(acetato de 

cálcio e etanol)
1

Substâncias não degradáveis 
(dióxido de enxofre, ácido 

clorídrico, tiossulfato de sódio)
P12 – Química inerentemente mais 
segura quanto à prevenção de 
acidentes

3 Baixo risco de acidente 
químico 1 Etanol (F)) 1 Ácido clorídrico (C), enxofre (F), 

dióxido de enxofre (T, C)

Para cada uma das actividades foram 
construídas tabelas onde se indicam 
as características das componentes 
e pontuações para construir as EV, 
como por exemplo a Tabela 4 que se 
refere à actividade AL2.1. Na Fig. 2 

apresentam-se as EV para cada uma 
das experiências avaliadas.

Tabela 3 Riscos para a saúde, ambiente e de acidente de todas as substâncias envolvidas

Tabela 4 Pontuações para construir as EV para as actividades laboratoriais AL2.1

1 Renováveis
2 Degradáveis com produtos de degradação inócuos
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

AL 0.1 Separar e purifi car – utiliza-
ção de técnicas de separação de 
misturas. As diversas EV para este 
grupo mostram que para todas as acti-
vidades o quinto princípio tem a pontu-
ação 3, por não se utilizarem substân-
cias auxiliares. Por mera comparação 
visual verifi ca-se que a EV apresenta 

uma área próxima da máxima para as 
actividades 1 e 3, “separar os compo-
nentes de uma mistura de água, sal 
e solo” (EV1), e “dessalinizar a água 
do mar ou água salgada” (EV3), res-
pectivamente. Nestas actividades as 
substâncias usadas são renováveis 
e degradáveis, logo a pontuação dos 
sétimo e décimo princípios é máxima. 
Por outro lado, os riscos para a saú-

de e ambiente e os riscos de acidente 
químico são baixos devido à benigni-
dade das substâncias, logo a pontu-
ação dos primeiro e décimo segundo 
princípios é também máxima. Para o 
sexto princípio, a pontuação é 2, pois 
realiza-se uma destilação e as expe-
riências decorrem a uma temperatu-
ra superior à temperatura ambiente. 
Para a actividade 2a, “separação do 

Figura 2 Estrelas Verdes (os números por baixo das EV são os respectivos IPE)
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óleo ou do azeite da água” (EV2a), a 
EV apresenta uma área verde mais 
reduzida. Embora a pontuação do 
sexto princípio seja 3, pois a experi-
ência é realizada à temperatura am-
biente, a pontuação do décimo segun-
do princípio é 1, atendendo a que o 
óleo e o azeite são infl amáveis. Para 
as actividades 2b e 4, “separar hexa-
no da água” (EV2b), e “separar água 
da acetona” (EV4), respectivamente, 
a área da EV é muito reduzida. Na 
primeira actividade, a utilização do 
hexano (Xn, F, N) reduz a pontuação 
dos primeiro, sétimo, décimo e déci-
mo segundo princípios a 1, porque se 
trata de uma substância que apresen-
ta riscos elevados para o ambiente, 
não é renovável, não é degradável 
e apresenta riscos elevados de aci-
dente. Por outro lado, a utilização da 
acetona (Xi, F) na actividade 4 reduz 
também a pontuação dos sétimo, dé-
cimo e décimo segundo princípios a 1, 
pois é uma substância não renovável, 
não degradável e apresenta riscos 
elevados de acidente. A pontuação do 
primeiro princípio é 2, pois a acetona 
apresenta risco moderado para a saú-
de. Como a actividade 2b é realizada 
à temperatura ambiente a pontuação 
do sexto princípio é máxima, mas para 
a actividade 4 essa pontuação é re-
duzida para 2, pois esta envolve uma 
destilação. No sentido de aumentar a 
verdura destas duas actividades labo-
ratoriais poderia eliminar-se o hexano 
na actividade 2b e substituir a acetona 
por etanol na actividade 4, sem preju-
ízo dos objectivos propostos.

AL 1.1 - Medição em Química. Nesta 
actividade não foi construída qualquer 
EV, pois apenas se efectuam medi-
ções de volume, massa e temperatura.

AL 1.2 - Análise elementar por via 
seca. As diversas EV para este grupo 
mostram que para todas as activida-
des o sexto princípio tem a pontuação 
1 e o quinto princípio 3, pois as expe-
riências decorrem a uma temperatura 
muito afastada da temperatura am-
biente e não se utilizam substâncias 
auxiliares, respectivamente. No que 
se refere ao sétimo e décimo princí-
pios a pontuação é sempre 1, excepto 
para as actividades 1 e 3, pois o clo-
reto de sódio é considerado renovável 
e degradável e o cloreto de cálcio de-
gradável. A pontuação para o primeiro 

e décimo segundo princípios depen-
dem, respectivamente, da benigni-
dade e do risco de acidente químico 
apresentado pelas diversas substân-
cias usadas.

A EV apresenta uma área verde ele-
vada para a actividade 1, “análise do 
cloreto de sódio” (EV5), atendendo à 
benignidade e baixo risco de acidente 
químico apresentado por este com-
posto, o que implica uma pontuação 
de 3 para primeiro e décimo segundo 
princípios. Para a actividade 4, “aná-
lise do cloreto de potássio” (EV8), a 
EV apresenta uma área verde mais 
reduzida. Embora a benignidade e 
baixo risco de acidente químico apre-
sentado pelas substâncias usadas 
impliquem também uma pontuação 
de 3 para primeiro e décimo segundo 
princípios, a pontuação mínima para 
os sétimo e décimo princípios, pois as 
substâncias não são renováveis nem 
degradáveis, provoca neste caso uma 
diminuição da área da EV.

Para as actividades 3, 7 e 8, “análise 
do cloreto de cálcio” (EV7), “análise 
do cloreto de litio” (EV11) e “análise 
do cloreto de estrôncio” (EV12), as EV 
apresentam uma área ainda mais re-
duzida. O cloreto de cálcio (Xi), o clo-
reto de lítio (Xn) e o cloreto de estrôn-
cio (Xi) apresentam riscos moderados 
para a saúde e de acidente químico, o 
que reduz a pontuação do primeiro e 
do décimo segundo princípios para 2. 
Para a actividade 3, como o cloreto de 
cálcio é uma substância degradável 
com produtos de degradação inócu-
os, a pontuação do décimo princípio 
é de 3 e a área da EV não se reduz 
tanto como para as actividades 7 e 8, 
em que os cloretos de lítio e estrôncio 
envolvidos não são degradáveis. Para 
as actividades 5 e 6, “análise do clo-
reto de cobre(I)” (EV9) e “análise do 
cloreto de cobre(II)” (EV10), as áreas 
das EV são muito reduzidas. Nestas 
actividades os riscos para a saúde e 
de acidente químico são também mo-
derados, mas o risco para o ambiente 
do cloreto de cobre (Xn, N) é elevado 
e a área verde reduz-se mais, pois a 
pontuação do primeiro princípio é 1. 
Para a actividade 2, “análise do clo-
reto de bário” (EV2), a área da EV 
reduz-se ainda mais, pois os riscos 
para a saúde e de acidente químico 
do cloreto de bário (T) são elevados, 

o que leva à redução da pontuação 
do primeiro e décimo segundo princí-
pios para 1. Seria aconselhável não 
utilizar o cloreto de bário, atendendo 
à sua toxicidade (T), nem os cloretos 
de cobre(I) e (II), atendendo aos ris-
cos que apresentam para o ambiente 
(N). A utilização de apenas as outras 
quatro substâncias parece não colo-
car em causa os objectivos propostos 
para a actividade.

AL 1.3 - Identifi cação de uma subs-
tância e avaliação da sua pureza. 
As diversas EV para este grupo mos-
tram que, para todas as actividades, o 
quinto princípio tem a pontuação 3 por 
não se utilizarem substâncias auxilia-
res ou, quando usadas, serem inócu-
as. Para as actividades em que se de-
terminam densidades, actividades 1 
e 2, as experiências são realizadas à 
pressão e temperatura ambientes e a 
pontuação para o sexto princípio é 3. 
Para as actividades 3 e 4, em que se 
determinam pontos de ebulição e de 
fusão, as experiências são realizadas 
a temperatura superior à temperatura 
ambiente e a pontuação para o sexto 
princípio é 2 se a temperatura não ex-
ceder 100ºC e 1 se exceder. A pontu-
ação dos sétimo e décimo princípios 
reduz-se a 1 para todas as activida-
des, excepto para as actividades 2a e 
3a, em que a única substância envol-
vida é a água, porque as substâncias 
envolvidas não são renováveis nem 
degradáveis. As pontuações para o 
primeiro e décimo segundo princí-
pios dependem, respectivamente, da 
benignidade e do risco de acidente 
químico apresentado pelas diversas 
substâncias usadas.

Por mera comparação visual verifi ca- 
-se que a EV apresenta uma área má-
xima para a actividade 2a, “determina-
ção da densidade da água” (EV14a), 
em que a pontuação é de 3 para todos 
os princípios, já que a única substân-
cia usada é a água. Para a actividade 
3a, “determinação do ponto de ebu-
lição da água” (EV15a), a EV apre-
senta uma área verde mais reduzida, 
pois a pontuação do o sexto princípio 
é reduzida para 2 (experiência a tem-
peratura superior à ambiente). Para a 
actividade 1, “determinação da densi-
dade e da densidade relativa de um 
sólido” (EV13), a EV apresenta uma 
área verde mais reduzida. Usam-se 



QUÍMICA 115

sólidos, com a forma de cubos/esfe-
ras, constituídos por metais (cobre, 
chumbo, alumínio e latão) que são 
reutilizados, não dando origem a resí-
duos. Não se consideram riscos para 
a saúde ou para o ambiente, nem ris-
cos de acidente químico, logo a pon-
tuação dos primeiro e décimo segun-
do princípios é 3. Como a actividade 
se realiza à temperatura ambiente a 
pontuação do sexto princípio é 3. Para 
o sétimo e décimo princípios a pontu-
ação é reduzida a 1, pois os metais 
que constituem os sólidos não são 
renováveis nem degradáveis. Embora 
estes metais não sejam consumidos 
durante as experiências, considera-se 
que foram produzidos e eventualmen-
te serão depositados no ambiente. 
Para as actividades 2b, 3b e 4a, “de-
terminação da densidade do etanol” 
(EV14b), “determinação do ponto de 
ebulição do etanol” (EV15b), e “deter-
minação do ponto de fusão do enxo-
fre” (EV16a), respectivamente, a área 
verde é reduzida. Em todos os casos, 
para o primeiro princípio a pontuação 
é 3, atendendo à benignidade do eta-
nol e do enxofre, mas a pontuação do 
décimo segundo princípio é reduzida 
para 1, pois tanto o etanol como o en-
xofre são infl amáveis. 

Para a actividade 4c, “determinação 
do ponto de fusão do ácido salicílico” 
(EV16c), a EV apresenta uma área 
verde também reduzida. Para os pri-
meiro e décimo segundo princípios a 
pontuação é reduzida a 2 pois o ácido 
salicílico (Xn) envolve riscos modera-
dos para a saúde e de acidente quími-
co. Para a actividade 4b, “determina-
ção do ponto de fusão do naftaleno” 
(EV16b), a EV apresenta uma área 
muito baixa. A pontuação é reduzida a 
1 para o primeiro princípio e a 2 para o 
décimo segundo princípio, pois o naf-
taleno (Xn, N) apresenta risco elevado 
para o ambiente e risco moderado de 
acidente químico. Seria aconselhável 
não utilizar o naftaleno atendendo aos 
riscos que apresenta.

AL 2.1 - Soluções e colóides. As di-
versas EV para este grupo mostram 
que, para todos os casos, o quinto e o 
sexto princípio têm a pontuação 3, por 
não se utilizarem substâncias auxilia-
res e as experiências se realizarem à 
temperatura ambiente. Por outro lado, 
a pontuação para o sétimo e décimo 

princípios reduz-se sempre a 1, pois 
as substâncias utilizadas não são re-
nováveis, nem degradáveis com pro-
dutos de degradação inócuos. Por 
mera comparação visual verifi ca-se 
que a EV para a actividade 1, “pre-
paração da solução de tiossulfato de 
sódio” (EV17), apresenta uma área 
verde superior a 50% da máxima. 
A pontuação é de 3 para o primeiro 
e décimo segundo princípios, aten-
dendo à benignidade dos materiais 
usados (água e tiossulfato de sódio). 
Para a actividade 2a, “preparação do 
colóide 1” (EV18a), a EV apresenta 
uma área mais baixa. A pontuação é 
reduzida a 1 para o décimo segundo 
princípio, pois o etanol é infl amável. 
Na actividade 2b, “preparação do co-
lóide 2” (EV2b), a área da EV é ainda 
mais baixa. A pontuação é reduzida 
a 1 para o primeiro e para o décimo 
segundo princípios, pois as substân-
cias envolvidas, ácido clorídrico (C) e 
dióxido de enxofre (T, C), apresentam 
riscos elevados para a saúde e de 
acidente químico. Seria aconselhável 
a substituição destes compostos por 
reagentes mais benignos.

Discussão fi nal. A análise anterior 
comprova a utilidade da EV para a 
avaliação da verdura de actividades 
laboratoriais de nível mais elementar 
do que as que foram descritas nos 
artigos em que a métrica foi apresen-
tada [9, 10]. Nomeadamente, a EV 
pode ser usada na avaliação prévia 
da verdura de uma experiência a par-
tir do respectivo protocolo, sem ser 
necessário realizá-la; permite uma 
avaliação semi-quantitativa da verdu-
ra por mera análise visual (sem pre-
juízo da utilização do valor numérico 
do IPE) e a detecção dos aspectos 
responsáveis pela falta de verdura e 
que podem ser revistos com vista à 
optimização desta; e é de construção 
simples, embora nem sempre seja 
possível obter todas as informações 
requeridas, nomeadamente no que se 
refere à degradabilidade das substân-
cias. Além disso, como a EV é sensí-
vel aos diversos factores que devem 
ser considerados quando se discute a 
verdura de uma reacção, pois atende 
aos Doze Princípios da QV de forma 
global e sistemática, é uma métrica 
holística que proporciona uma ava-
liação de espectro largo. No gráfi co 
da Fig. 3 resumem-se os resultados 

obtidos na análise anterior mediante 
uma distribuição da frequência das 
experiências em função do respectivo 
IPE. O gráfi co mostra que dois terços 
(16 em 24) das actividades laborato-
riais apresentaram uma verdura baixa 
(IPE<50), o que aponta para a neces-
sidade de sua revisão. Não foi objec-
tivo deste artigo discutir os princípios 
orientadores que levaram à concep-
ção dos actuais programas do Ensino 
Secundário nem as opções tomadas 
relativamente aos temas escolhidos 
para as experiências, mas simples-
mente avaliar a verdura das activida-
des laboratoriais propostas. Por essa 
razão não se sugerem actividades 
alternativas, embora se tenham indi-
cado atrás algumas sugestões para 
melhorar a benignidade das experiên-
cias, nomeadamente para aumentar 
a segurança. Para este fi m, devem 
eliminar-se actividades que envolvam 
a utilização de substâncias com risco 
elevado para a saúde (símbolos de 
rotulagem T, T+, C) e para o ambiente 
(N). As experiências laboratoriais de-
vem permitir aos alunos aprender quí-
mica utilizando reagentes benignos, 
sem prejuízo de os ensinar a identifi -
car reagentes perigosos e a procurar 
alternativas intrinsecamente benignas. 
É de referir que estão disponíveis, em 
português, fi chas de dados de segu-
rança de produtos químicos (MSDS - 
a sigla abrevia a designação “Material 
Safety Data Sheet”) [13], cuja consul-
ta deve ser incentivada no Ensino Se-
cundário desde tão cedo quanto pos-
sível [14]. A utilização nos laboratórios 
de ensino de substâncias apenas 
inócuas tem importantes implicações 
nos custos de montagem e operação 
destes, permitindo, nomeadamente, a 
sua construção sem “hottes”, uma ati-
tude praticada com êxito pela Univer-
sidade de Oregon, EUA, no âmbito do 
seu projecto de desenvolvimento do 
ensino da QV [15]. O embaratecimen-
to dos custos dos laboratórios das 
escolas secundárias arrastará como 
consequência o facilitar da realização 
de experiências de química, que po-
derão ser feitas em maior número pe-
los alunos – o que é importante para 
despertar maior interesse pela quími-
ca por parte destes e incentivá-los a 
seguir cursos de química. A este res-
peito, é interessante notar que um ar-
tigo recente [16] refere a importância 
de embutir verdura nas caixas de ex-
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periências (“quits”) de química usadas 
como brinquedos, consideradas muito 
importantes no despertar de vocações 
para a química e também usadas na 
“educação a distância” por alunos que 
estudam em casa [17].

Finalmente, uma observação lateral, 
mas que parece demasiado importan-
te para ser omitida. Uma lacuna que se 
sente na componente laboratorial do 
programa de 10º ano é a total ausência 
de experiências de síntese, tanto mais 
de lamentar porque as técnicas labo-
ratoriais, que monopolizam presente-
mente as actividades de laboratório 
propostas, podem ser facilmente in-
tegradas em experiências de química 
preparativa. A síntese corresponde à 
actividade que mais valias económicas 
traz à química antropogénica do mun-
do real e domina a Química Industrial. 
Aliás, os efeitos nocivos da química re-
sultam fundamentalmente da sua prá-
tica à escala industrial e o ensino da 
química focado na Química Industrial 
permite explicitar mais ampla e incisi-
vamente os objectivos da QV em ter-
mos do Desenvolvimento Sustentável.

CONCLUSÕES 

Uma parte signifi cativa das experiên-
cias laboratoriais prescritas no progra-
ma de química do 10º ano em vigor 
não são adequadas para integrar o 
ensino daquela ciência no âmbito do 
paradigma da QV e mostram mesmo 
alguns aspectos negativos quanto a 
riscos dos reagentes usados em ter-
mos de segurança. Embora a QV não 
se esgote na perseguição exclusiva da 
segurança, esta tem muita importân-
cia em termos quer da protecção dos 
alunos, particularmente quando estes 

Figura 3 Frequência das experiências 
em função do IPE

estão numa fase inicial de aprendiza-
gem de práticas laboratoriais, quer da 
sua consciencialização, tão precoce 
quanto possível, para o facto de a 
química envolver variados problemas 
de segurança – cuja ocorrência deve 

estar sempre presente na mente dos 
profi ssionais de química (e não só). 
As defi ciências detectadas devem 
merecer especial atenção, porque a 
utilização de experiências de elevada 
verdura signifi ca segurança intrínseca, 
logo menos restrições à sua realiza-
ção em escolas do ensino secundário 
com laboratórios pior preparados para 
garantir segurança (por exemplo, sem 
ventilação ou com “hottes” em núme-
ro limitado) – e, portanto, permite pro-
porcionar aos estudantes do secun-
dário um acesso mais alargado e com 
menores custos a experiências de 
química, o que pode ser muito impor-
tante para os motivar para seguirem 
actividades profi ssionais no domínio 
da química. Em suma, química mais 
verde, signifi ca química que pode ser 
mais facilmente praticada em labora-
tório – e mais amplamente divulgada 
pela via experimental.
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ACTUALIDADE CIENTÍFICA

OS PROGRESSOS CIENTÍFICOS DE 2009

Os editores da revista Science selec-
cionaram aquelas que consideram os 
progressos científi cos mais importan-
tes de 2009. Tal como se descreve no 
número de 18 de Dezembro, os elei-
tos foram:

Ardipithecus ramidus.  
O ano das comemorações dos 200 
anos do nascimento de Charles Da-
rwin é marcado pela descoberta de 
mais um elo da evolução humana. 
Depois da última grande descoberta 
(Lucy, em 1974), “A descoberta de 
2009” é a do esqueleto de Ardi (e de 
restos de pelo menos mais 35 ele-
mentos da sua espécie), na Etiópia, 
aquele que é hoje considerado o mais 
longínquo antepassado humano. Des-
coberto em 1994, um equipa demorou 
15 anos para concluir a sua escava-
ção e analisar os seus ossos. Ardi foi 
apresentado, em 2009, como um novo 
tipo de hominídeo, a família que inclui 
os humanos e os nossos antepassa-
dos mas não os antepassados dos 
macacos. Com 3,2 milhões de anos, 
ela revela as alterações anatómicas 
que estiveram na base da deslocação 
vertical. Embora nem todos os pale-
ontologistas estejam convencidos que 
Ar. Ramidus  foi nossa antepassada 
ou mesmo um hominídeo, a sua des-
coberta parece estabelecer um novo 
marco de referência. A sua relação 
com Lucy e onde se encaixa na evolu-
ção humana irão manter muitos cien-
tistas ocupados nos próximos tempos.

Captando os raios gama do céu. 
As descobertas em Astronomia são 
baseadas na detecção e análise de 
radiação nas várias gamas do es-
pectro electromagnético. Um dos cor-
pos celestes mais intrigantes são os 
pulsares: estrelas de neutrões que,  
rodando sobre si próprias, emitem 
radiação pulsada. O primeiro pulsar 
foi descoberto há quatro décadas e, 
desde então, foram descobertos mais 
algumas centenas a partir da radiação 
rádio pulsada que emitem. O período 
dos seus pulsos de radiação varia 
de 1,4 milisegundos a 8,5 segundos. 

Agora foi aberto um novo canal de 
descoberta – os raios gama, que per-
mitem a descoberta de pulsares não 
detectados por observação da radia-
ção rádio. As observações na região 
dos raios gama estão a melhorar a 
compreensão de como os pulsares 
funcionam, podendo ainda ajudar na 
detecção de ondas gravitacionais. 
Estas novas descobertas resultam da 
utilização do novo  telescópio espacial 
(Fermi Gamma-ray Space Telescope) 
que tem estado a fazer um mapa das 
radiações gama do Universo desde 
que foi lançado em Junho de 2008.

Receptores ABA. 
As plantas possuem o equivalente 
à adrenalina: um químico chamado 
ácido abscísico (abscisic acid, ABA). 
Altas concentrações de ABA mantêm 
as sementes dormentes e ajudam a 
impedir a perda de água e a inibir o 
crescimento das raízes e vegetativo 
em tempos difíceis. Após experiên-
cias sem sucesso para detectar os re-
ceptores desta hormona, em Maio de 
2009, dois grupos independentes (um 
na Alemanha e outro nos Estados Uni-
dos) identifi caram a mesma família de 
proteínas como receptores. Estudos 
posteriores efectuados por grupos de 
outros países vieram confi rmar esta 
descoberta que constitui uma dádiva 
para a biologia das plantas.

Identifi cação de monopólos 
magnéticos. 
É conhecido que os ímanes têm dois 
pólos (norte e sul). Contudo, os físicos 
teóricos têm especulado sobre partí-
culas fundamentais que têm apenas 
uns destes pólos. Em 1931, Paul Di-
rac argumentava que a existência de 
tais monopólos, previstos hoje pelas 
grandes teorias unifi cadoras  das for-
ças, explicaria a quantifi cação da car-
ga eléctrica. Em Setembro de 2009 foi 
reportada a existência de monopólos 
em titanatos de hólmio e em titanatos 
de disprósio, o que promete constituir 
um campo fértil para teóricos e expe-
rimentalistas.

Longa vida e prosperidade.  
Os cientistas mostraram, em 2009, 

que a rapamicina provoca um aumen-
to da longevidade de ratos, embora o 
mecanismo de actuação não esteja 
ainda esclarecido. Esta foi a primeira 
demonstração do aumento de lon-
gevidade num mamífero através do 
uso de um fármaco. A rapamicina é 
um fármaco usado para combater o 
cancro dos rins e a rejeição de órgãos 
transplantados. Contudo, este fárma-
co provoca uma debilitação do siste-
ma imunitário, pelo que difi cilmente 
se tornará um fármaco prático para 
prolongar a vida. 

Revelação de uma Lua gelada. 
Foi provada a existência de gelo na 
Lua. Após algumas evidências, a pro-
va conclusiva foi obtida promovendo 
um impacto numa cratera  da Lua que 
se encontra permanentemente escu-
ra, denominada Cabeus, para expor 
vários litros de água. Um satélite de 
observação (LCROSS – Lunar Crater 
Observation and Sensing Satellite) 
enviou então assinaturas espectros-
cópicas claras de vapor de água,  
gelo e grupos hidroxilo. A informação 
recolhida, evidenciando também a 
presença de moléculas de monóxido 
de carbono, metano e metanol, que 
estavam retidas no gelo de água, per-
mitiu concluir que a água existente na 
Lua provém de cometas e asteróides, 
que têm bombardeado a sua  super-
fície. Podemos imaginar que esta 
água pode servir para os astronautas 
beberem ou crescerem alimentos ou 
ainda para a separarem em hidrogé-
nio e oxigénio para obterem combus-
tível...desde que seja ultrapassada a 
difi culdade resultante da necessidade 
de extrair o gelo a temperaturas que 
excedem o zero absoluto em apenas  
40 graus!

O regresso da terapia genética. 
A terapia de genes, permitindo a re-
paração de células com mau funcio-
namento através da reparação do seu 
ADN, oferece uma solução elegante 
para doenças causadas por um só 
gene defeituoso. Desde o início do 
primeiro estudo humano em 1990, 
esta área sofreu reveses vários como 
difi culdades técnicas e a morte de um 
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voluntário num teste. Este ano, contu-
do, a terapia genética sofreu um assi-
nalável avanço, com vários investiga-
dores a divulgarem o tratamento com 
sucesso de várias doenças. Espera- 
-se, para breve, a publicação dos re-
sultados clínicos para outras doenças, 
estando em curso mais ensaios.

O grafeno. 
Desde que, em 2004, investigadores 
do Reino Unido descobriram uma 
forma simples de remover camadas 
com a espessura de um átomo a par-
tir de um pedaço de grafi te, os estu-
dos fundamentais e sobre aplicações 
deste novo material têm aumentado 
signifi cativamente. Os estudos funda-
mentais derivam sobretudo da forma 
como os electrões se deslocam nes-
tas camadas monoatómicas, quase 
perfeitas. Vários estudos têm sido 
feitos para observação de fenómenos 
quânticos, como o efeito de Hall quân-
tico fraccionário. Importante para pos-
síveis aplicações foi a descoberta de 
como preparar fi lmes de grafeno com 
áreas macroscópicas (até um centí-
metro quadrado). Têm sido fabricados 
vários dispositivos, como transístores 
e fotodetectores rápidos. 

Apesar de ainda estarmos na fase de 
fabrico e teste de dispositivos sim-
ples, este pode ser um material com 
futuro para o fabrico de dispositivos 
mais rápidos que os convencionais 
de silício.

O renascimento do Hubble. 
Quando estava a atingir o limite do 
tempo de vida útil, o telescópio espa-
cial Hubble está a captar as melhores 
imagens  da sua carreira de 19 anos. 
Graças à sua renovação, numa mis-
são espacial realizada em Maio, o 
seu tempo de vida foi expandido por 
mais 5 anos. A tripulação do Atlantis 
efectuou uma missão de 11 dias em 
que, em 5 cinco saídas para o espaço, 
realizou um conjunto de operações ar-
riscadas que permitiram que o Hubble 
retomasse a sua actividade, com al-
guns equipamentos melhorados.

O primeiro laser de raios-X.  
Em Abril de 2009, cientistas america-
nos (do SLAC National Laboratory em 
Menlo Park, na Califórnia) ligaram o 
primeiro laser de raios-X do mundo. 
Com 130 metros de comprimento, 
este laser (designado por Linac Co-
herent Light Source, LCLS) é alimen-
tado por um acelerador de partículas 
de 3 quilómetros. Os raios-X têm sido 
usados para determinar a estrutura de 
materiais. O LCLS produz  pulsos de 
raios-X sufi cientemente curtos para 
permitir observar o progresso de reac-
ções químicas e os cientistas esperam 
poder usar este laser para determinar 
a estrutura de uma proteína a partir de 
uma única molécula. 

O vírus do ano. 
A nova Infl uenza H1N1. Desde há mui-
tos anos que os cientistas têm vindo 

a alertar que podemos ser atingidos 
a qualquer momento por uma nova 
pandemia da gripe, com resultados 
catastrófi cos, como os observados 
com a gripe Espanhola de 1918. Tem 
sido admitido que tal surto possa ter 
início na Ásia e o vírus H5N1 tem sido 
alvo de particular atenção. Todos os 
anos é lançada uma nova vacina da 
gripe que pretende responder aos ví-
rus ou mutações que surgem primeiro 
na Ásia, usando este lapso de tempo 
para o seu desenvolvimento. Contudo 
a pandemia despoletada na Primave-
ra de 2009 não é a antecipada: teve 
início na América do Norte e o vírus 
(da gripe suína) é uma nova forma do 
vírus H1N1 que já circulava em huma-
nos. E embora o novo H1N1 seja ines-
peradamente perigoso para jovens e 
grávidas, para a maioria das pessoas 
saudáveis não parece ser mais peri-
goso do que a gripe usual. Embora 
possa sofrer mutações para uma for-
ma mais perigosa, para já fi gura na 
história por ter causado mais confusão 
que catástrofe. Contudo, a situação 
criada permitirá certamente melho-
rar a nossa capacidade de resposta, 
caso/ou quando formos atingidos por 
uma forma mais virulenta de gripe.

Jorge Morgado

CONFERÊNCIA

ICPIC 2010 - 13TH INTERNACIONAL 
CONGRESS ON POLYMERS IN CONCRETE

Entre 10 a 13 de Fevereiro de 2010 
terá lugar na Ilha da Madeira a Con-
ferência Internacional “ICPIC 2010 - 
13th Internacional Congress on Poly-
mers in Concrete”, que é organizada 
pelo Departamento de Engenharia 
Civil da Universidade do Minho e pela 
Internacional Community on Polymers 
in Concrete (ICPIC). 

Esta Conferência Internacional conta 
com o apoio institucional da Internatio-
nal Union of Laboratories and Experts 
in Constructions Materials, Systems 
and Structures (RILEM), do American 

Concrete Institute (ACI) e do Japan 
Concrete Institute (JCI) entre outros. 
Este evento, trará à Ilha da Madeira 
mais de uma centena de investigado-
res, técnicos, engenheiros e especia-
listas os quais discutirão e partilharão 
experiências no domínio dos betões 
com polímeros. 

Estes materiais caracterizam-se por 
apresentarem uma maior durabilida-
de do que os betões correntes, sendo 
que durante a referida Conferência 
serão analisados as seguintes temá-
ticas: Betões com Polímeros; Interfa-
ce Polímero-Betão; Revestimentos e 
Injecções de fi ssuras; Reabilitação de 
betões.

A Conferência será composta várias 
palestras proferidas por especialistas 
de betões com polímeros, sendo que 
entre as mesmas terá lugar a apre-
sentação de comunicações aprova-
das pela Comissão Científi ca. Todas 
as informações pertinentes relaciona-
das com a Conferência Internacional 
poderão ser visualizadas no site:
http://www.icpic-community.org/
icpic2010/.


